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USO DE LEGUMINOSAS PARA PRODUÇAO DE BIOMASSAi. 

Hina Rosaria Maradei MúlIer 2  
Antonio Agostinho Müller 5  
laiiundo Parente de Q1ieira 

INTROD(JÇAO 

Um dos grandes desafios da atualidade é a produço de 
alimentos de fo1ma a atender as demandas regidas pelo cresci-
mento populacional utilizando-se meios de produção compatíveis 
com a necessidade de preservaçào do meio a.mbiente. 

A agricultura nos trópicos úmidos é caracterizada pelo 
cultivo itinerante, onde as plantas são cultivadas em áreas 
abertas na floresta, por três a quatro anos, quando então 
ocorre a mudança do local de cultivo, determina.da pelos de-
créscimos de produção das culturas, que podem ser causados 
pelo aumento de problemas com plantas invasoras, pragas e 
doenças, degeneraço da estrutura física do solo e diminuição 
da quantidade de matéria orgânica e nutrientes, fazendo-sene-
cessária a aplicação da adubação para restituir a fertilidade 
do solo (Swift et ai. 1981). 

Os solos amazônicos são representados predominante-
mente por Latossolo Amarelo de diferentes classes texturais, 
cujos teores de matéria orgânica apresentam-se normalmente 
baixos, variando entre 1,0 e 1,5% (Cruz 1984). Aliado a isso, 
temos os altos custos dos adubos químicos, dificultando o de-
senvolvimento agrícola da região. 

Uma das soluções viáveis para a região é a utilização 
da matéria orgânica (Oliveira 1984). Estudos têm revelado o 
potencial do uso da matéria orgânica na sustetação da ferti-
lidade do solo (Gomes 1955, Cavalieri et al. 1963, Muzilli 
1978, Nascarenhas et al. 1980, Miyasaka 1984 e Brasil 1986) e 
de acordo com Igue et al. (1984), a adubação verde é uma forma 
prática de produção de matéria orgânica. 

Wade & Sanchez (1983), citados por Igue et ai. (1984) 
verificaram que gramíneas e kudzu (leguminosa) adicionaram ao 
solo na região amazônica 20 e 80kg de nitrogênio por hectare, 
respectivamente. Igue (1984) cita que o fósforo e o enxofre 

'Trabalho no apresentado para di.acusso. 
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constituem outros elementos essenciais que podem ser forneci-
dos pela matéria orgânica. 

Essa necessidade de util1zaç.o da matéria orgânica tem 
proporcionado um crescente interesse no uso de leguminosas por 
suas funç5es e vantagens como adubo verde (Hendes 1928, Neme 
1966, Maiavolta & Romero 1975, Tibau 1978, Mondardo et ai. 
1981, Tanaka 1981, Magalhaes et ai. 1981, Resck et ai. 1982 e 
Miyasaka 1984), pois essas, além da característica de grandes 
produtoras de biomassa, têm a especialidade de fixar o nitro-
gênio atmosférico através de simbiose com bactérias do gênero 
Rhizobium (Catani et ai. 1954, Montojos & Gargantini 1963, 
Franco & Dobereiner 1969, Freire & Vigor 1971, Franco & Souto 
1984, Matos 1988, Magalhes 1986 e Chada & Poili 1988); melho-
rar as propriedades físicas e químicas do solo (Corrêa 1932, 
Freire 1958, Muzilli et ai. 1980, Dechen et ai. 1981, Miyasaka 
1984 e Wollerseri 1986), e também exercer efeito biológico 
através do sistema radicuiar tendo na rizosfera uma atuação 
específica sobre a flora e fauna rnicrobianas (Inforzato 1947, 
Ferraz 1977 e Lorenzi 1984). 

Entretaito, quando cultivadas com a finalidade de pro-
dução de biomassa, as espécies de leguminosas variam bastante 
com relação às suas exigências edafoclimáticas, e conseqtente-
mente, em relação à quantidade e qualidade da biomassa produ-
zida. A indicação da espécie mais adequada dependerá do diag-
nóstico de cada situação especifica, ou seja, da sua adequação 
dos sistemas de produção em uso na região. 

Este trabalho foi executado com a finalidade de ava-
liar leguminosas para produção de biomassa aérea tendo sido 
realizado em três municípios do Pará - Capitão Poço, Bragança 
e Belém - que são ecossistemas representativos da agricultura 
de subsistência no Estado. 

CONSIDERAÇOES GERAIS 

As competições foram realizadas no período de março de 
1984 a junho de 1987, em áreas expeimentajs do Centro de Pes-
quisa Agrofloresta]. da Amazônia Oriental - CPATU. Em Capitão 
Poço, os experimentes foram conduzidos às proximidades da Vila 
de Santa Luzia cio Induá. (1°46S de latitude e 47°28WGr de 
longitude) em solo do tipo Latossolo Amarelo textura média. Em 
Bragança, o trabalho foi conduzido na Vila de Tracuateua 
(1004S de latitude e 46°46WGr de longitude) cujo solo foi 
caracterizado como Areia Quartzosa Vermelha-Amarela. Em Belém 
(1028S de latitude e 48027WGr de longitude) os experimentos 
foram instalados em solo do tipo Latossolo Amarelo textura 
leve. 

As características fisicas e químicas dos solos dos 
três locais são apresentados na Tabela 1, e as condições de 
temperatura e pluviosidade ocorridas no período de desenvolvi-
mento dos trabalhos, na Tabela 2. 

Foi usado o delineamento de blocos ao acaso com três 
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repetições. O tamanho das parcelas foi de 16m2  (4,00m x 4,00m) 
no primeiro período e 8m2  (4,00m x 2,00rn) nos períodos seguin-
te- 

Os tratamentos constaram de acessos de leguminosas ar-
bustivas e herbáceas Em Capitão Poço, fôram comparados sete 
acessos no primeiro período, dezoito no segundo e quinze no 
terceiro. Em Bragança, comparou-se oito, treze e quatorze 
acessos, no primeiro, segundo e terceiro períodos, respectiva-
mente. Em Belém, competiu-se treze acessos no segundo período 
e quatorze no terceiro. No primeiro período em Belém, o expe-
rimento foi cancelado devido a fatores climáticos adversos. 

Os tratamentos avaliados por local em cada ano são 
mostrados na Tabela 3. 

A semeadura foi manual e ocorreu entre a terceira se-
mana de março e a quarta de junho, utilizando-se o espaçamento 
de 0,50m x 0,50m, sem adubaç 0  e sem controle de pragas e 
doenças. 

A altura média dos acessos foi determinada medindo-se 
ao acaso 30% das plantas por ocasião do corte. O corte das 
plantas para determinação de biomassa aérea verde e seca foi 
feito ao nível do solo, quando as leguminosas encontravam-se 
em plena floração (mais de 80% das plantas com flores). O peso 
de massa verde foi obtido com toda a biomassa aérea da área 
útil da. parcela. A determinação de biomassa aérea seca obteve-
se retirando-se amostra significativa de cada acesso, seco à 
temperatura de 65°C até peso constante. 

TABELA 1 - Características 	físicas 	e 	quimicas 	do 	solo 	das 
áreas experimentais de Capitão Poço, Bragança e Be- 
lém, camada de 0-20cm, antes da instalação dos ex- 
perimentos - 

Valor 
Características 

Capitão Poço' Bragança' Belém' 

Areia (%) 78,00 89,00 90,00 
Limo (%) 5,00 7,00 4,00 
Argila (%) 17,00 4,00 6,00 
MO (%) 2,80 0,97 1,08 
N 	(%) 010 0,04 0,05 
C/N 12,00 15,00 13,00 
pH (H2O) 4,60 4,60 4,90 
pH (KC1) 4,20 3,70 4,50 
P205 (mE/lOOg) 0,92 2,90 0,54 
K (mE/lOOg) 0,04 0,08 0,02 
Mg (mE/lOOg) 0,60 0,13 0,28 
Ca (mE/lOOg) 1,40 0,36 0,43 
Al (mE/lOOg) 0,20 0,53 0,52 
T (mE/lOOg) 4,63 2,70 3,56 

1 1984 
1 1985 
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TABELA 2 - Dados mensaie de temperatura média (T) 	e precipi- 
taço pluviométrica 	(P), 	do período de janeiro de 
1984 	a 	dezembro 	de 	1987. 	Capit 0 	Poço, 	PA, Era- 
gança, PA e Belém, PA. 

Mês 
AnoLocal Vari - ------------------------------------------------------------------------- 

ável 	J 	F 	M 	A 	H 	J 	J 	A S O N 	O 

7 	25,5 	254 	25,7 	25,8 	25,7 	25,6 	25,3 	25,6 25,7 26,1 28,3 	26,3 
C.Poço 

P 	379,3 322,1 582,6 481,2 356,2 185,8 224.5 132,4 162,2 85,0 48,6 203,5 3.164,0 

7 	25,6 	15,3 	25,C 	25,0 	25,2 	25,2 	24,8 	24,4 25,9 26,3 26,4 	26,9 
1964 	Bragança 

P 	136,8 348,6 498,3 488,9 355,2 234,7 211,9 	96,5 12,6 61,0 2,5 	28,1 2.481,1 

7 	25,5 	25,7 	25,9 	25,9 	26,0 	26,4 	28,2 	26,5 28,7 26,8 26,9 	27,0 
Beléi 

P 	409,9 585,8 516,2 315,3 502,0 187,5 107,8 155,1 140,2 134,0 74,0 175,4 3.303,2 

7 	25,3 	25,4 	25,5 	25,4 	25,7 	25,6 	25,1 	25,3 25,9 26,5 26,8 	25,7 
C.Poço 

P 	158,0 418,4 457,6 236,8 	48,3 154,4 115,6 131,4 58,5 69,2 171,1 313,21 2.903,5 

7 	25,4 	- 	- 	 - 	 - 	 - 	
- 	 25,3 25,1 26,2 26,7 	25,5 

1985 	Bragança 
P 	624,0 568,6 781,6 684,0 519,9 243,2 179,9 142,8 41,1 0,0 15,6303,5 4.084,2 

7 	25,5 	25,5 	25,7 	25,7 	26,0 	28,3 	26,1 	28,2 26,6 27,0 26,8 	26,0 
Belêi 

P 	540,1 339,3 599,7 387,7 271,2 	97,3 123,6 179,8 147,6 98,3 154,4 382,6 3,249,1 

7 	25,6 	25,3 	25,4 	25,6 	26,0 	25,6 	25,4 	25,7 25,7 26,1 26,4 	26,6 
C.Poço 

£ 	245,1 420,8 149,8 466,6 180,6 213,5 128,6 	50,2 89,8 32,7 104,8 208,0 2.890,5 

7 	25,4 	24,9 	24,8 	24,8 	25,5 	25,0 	25,2 	- 26,1 26,4 26,6 	26,8 
1986 	Bragança 

2 	309,9 502,3 789,9 914,3 317,5 256,0 131,9 	68,5 21,8 15,9 87,2 	26,7 3.422,9 

1 	28,1 	25,5 	25,6 	26,4 	26,2 	26,2 	26,2 	26,8 27,1 28,9 26,9 	26,7 
Beléi 

£ 	353,1 476,0 508,3 593,6 228,5 211,1 	99,3 	86,7 153,7 142,5 106,4 211,5 3.188,7 

7 	25,9 	25,9 	25,7 	26,4 	16,4 	28,3 	28,0 	26,2 26,4 26,9 27,6 	27,9 
C.Poço 

2 	293,1 3223 356,4 251,8 201,8 184,2 	95,8 	90,2 77,4 55,4 0,0 	12,0 1.940,9 

7 	- 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - - - - 	 - 

1987 	Bragança 
2 	176,3 346,3 497,4 298,0 234,7 168,1 178,6 	46,4 3,2 12,0 0,0 	12,5 1.973,5 

1 	26,2 	26,2 	26,0 	26,6 	21,2 	27,0 	27,0 	27,1 27,4 27,6 27,9 	27,8 
Relés 

£ 	431,3 406,1 456,4 302,7 108,7 117,0 145,4 182,5 88,5 86,8 55,1 157,2 2.595,7 

1Iotal p1uioiétrico ei u. 
!oíte: Boletis... (1984-1961). 
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TABELA 3 - Relaç&o em ordem alfabética dos acessos de legumi- 
nosas 1  avaliados no período de 1964 a 1987, em Ca- 
pito PoQo, Bragança e Belém, Pará. 

Capitio Povo Bragança Bel 
kcessos 	Ponte 

84/85 85186 86187 54/85 85186 86187 84185 85/86 86/61 

Cajarnz2 cajan cv. kki krbu8tivo 2 	1 1 A A A A 1 

Cajarnw cajan cv. Roraiza Arbustivo x A A A A A A 

Canavaja en3ifoii5 Arbustivo x x x 
Casia diphylla CPbU 886 Herbáceo x x A 

Centroaeia iacrocarpui CPkC 1213 Eerbáceo z x 
Centroeia iacrocarprzi cv. canta Herbáceo A A 

Centrcsen pubescen CPATU 359 Eerbáceo x 1 

Centronea sp. CPAC 1212 Herbáceo x A 

Centroseu ep. CPATU 315 ilerbáceo x x x 1 A 1 

Cbalaecri ata rontodifolia CPáiU 559 Arbuetiva x x x x x 
Cbauaecrista rontodifolia CPATU 561 Arbustiva x x x 1 i 

Chaiaecrista zp.CPATU 566 Arbustiva x A 1 i A A 

Clitoria teraatea ilerbáceo x 
Crotalaria joncea CPATU 18 Arbustiva x 	x x x x i A A 

Crotalaria palida Arbustiva x A 1 

Crotalaris pauiina Arbustiva A 1 A A A A 

Crotalaria spectabilis Arbustiva x x x A x x 
Deezodiui ovalifoffir CII! 350 Berbáceo x x 2 

Dioclea gvianenaia CPATU 401 Rerbáceo x 
Dojichos Jab Jab Herbáceo 1 

!Jeiingia congesta Arbustivo 1 

Pueraria phaaeoloidea Berbáceo A 1 

Stylosaiithes gujanenais IU 1022 Berbáceo x x x 1 A 

Btylosanthes gizianensia cv. 
Schofield Herbáceo 
Stizolobiui atterriiva Herbáceo i 1 1 A A 

Tephroaia candida CFATU 497 Arbuetivo z 1 A A A 1 

1ácesso estabelecido. 

As comparações entre as médias foram realizadas pela 
aplicaç.o do teste de Tukey ao nível de 5%. 

Os acessos que iniciaram a floração num período mais 
curto foram: Charaaecrista rotundifolia CPATU 561, Crotalaria 
spectabilis, Crotalaria juncea CPATU 28, Chainaecrista rotundi-
folia CPATU 559 e Crotalaria paulina com média de 46, 58, 59, 
65 e 76 dias, respectivamente, sem considerar o ano e local. 
Os acessos mais tardios para iniciar a floraç.o foram: Pue.ra-
ria phaseoloides e Tephrosia candida CPATU 497, que demoraram 
respectivamente 185 e 195 dias. 

Em termos de tempo para rea1izaço do corte, que foi 
efetuado na época da floraç&o plena, os acessos mais precoces 
foram CharnaecrLsta rotundifolia CPATU 581, Crotalaria pailida 
e Crotalaria juncea CPATU 28 COM 56, 82 e 86 dias, respectiva-
mente. Os acessos Cajanua cajan cv Kaki, Dearnodiura ovalifolium 
CIAT 350, Dioclea guianenais CPATU 401, Stylosanthes guianen- 
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sis IRI 1022, Pueraria phaseoloides e Thephrosia candida CPATU 
497 foram as que levaram mais tempo para entrar em corte com 
139, 162, 203, 208, 212 e 222 dias, respectivamente. 

Os acessos que semostrararn com menor altura como já 
era esperado, foram: Cassia diphylla CPATU 886, Clitoria ter-
natea, Centrosema pubescens CPAT.J 359, Centroseina macrocarpum 
CPAC 1213 e Centroserna sp. CPATU 375 com 24, 26, 30, 31 e 35 
centímetros de altura, enquanto que os mais altos, de porte 
arbustjvo, foram: Cajanus cajan cv. Roraima Tephrosia candida 
CPATU 497, Cajanus cajan cv. Kaki e Crotalaria paulinea cujas 
médias de altura, independente de ano e local, foram 150, 153, 
158 e 169cm. 

A comparaçc, entre as médias de produção de matéria 
seca em cada ano, independente de local, é apresentada na Ta-
bela 4. Verificou-se que rio primeiro período de avaliação 
(1984/85) o acesso Cajanus cajan cv. Roraima foi melhor que os 
demais avaliados na ocasião. No período de 1985/86 os acessos 
que mais produziram matéria seca foram: Stizolobium atterri-
muc, Desrnod.iuin Ova.Li£olíum CIAT 350, Tephrosia candida CPATU 
497, Dioclea guianensis CPATU 401 e Centroseina macrocarpum cv. 
cantá. Para o período de 1986/87 os acessos que mais se desta-
caram em produção de matéria seca foram: Canavalia ensiformia, 
Chainaecrista .rotundifolia CPATU 559 e Tephrosia candida CPATU 
497. 

Em Belém, sobressairam como boas produtoras de bio-
massa aérea seca no período de 1985/86: Styzolobium atterrimurn 
e Tephrosia candida CPATU 497 com 11,125t/ha e 9,281t/ha, res-
pectivamente, e no período de 1986/87 foram: Tephrosia candida 
CPATU 497, Canavalia ensiforinis, Chamaecrista .rotundifo.Z.ia 
CPATU 559 e Crotalaria spectabilis que produziram respectiva-
mente 5,480t/ha, 4,245t/ha, 4,187t/ha e 3,903t/ha. 

Em Bragança, no período de 1984/85 destacou-se em pro-
dução de biomassa aérea séca Cajanus cajan cv. Roraima com 
3,673t/ha. No período 1985/86 Tephrosia candida CPATU 497 so-
bressaiu-se com 7,928t/ha de biomassa aérea seca, enquanto que 
Charnaecrista sp. CPATU 566 foi a mais produtiva no período de 
1986/87 com 5,447t/ha de biomassa aérea seca. 

Em Capitão Poço, Centrosema ap. CPAC. 1212 foi mais 
produtiva que os outros acessos avaliados no período 1984/85 
com 1,348t/ha, já no período 1985/86 destacou-se Centrosema 
macrocarpura cv. cantá que alcançou 10,308t/ha. No período 
1986/87 sobressaiu-se o acesso Canava.Zia ensiforznis com pro-
dução de 7,907 toneladas de biomassa aérea seca por hectare. 
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TABELA 4 - Comparação entre as médias de produção de biomassa 
em área seca em cada ano independente do local. 

Bioiassa aérea seca/t/ha 
Acesso --------------------------------------------------------- 

1984/65 1965/88 1986/81 

Cajans cajan cv. hki 0,492 b 4,415 	cdef 2,309 	cd 
Cajanus caiu cv. Roraisa 3,673a 4,342 	cdefg 1,659 	de 
Canavalia ensiforiis - - 5,196a 
Cassia dipbylla CPkl'U 886 - 3,914 	de!gh - 

Centroseaa .acrocarpui CPAC 1213 0,463 b - - 

Ceatroaeia ináctocilpo cv. Canta - 6,348abcd - 

Centroaeia pubescens CPATU 359 0,690 b - - 

Ceatroaeia ep. CPÀC 1212 1,286 b 1,326 	Ij - 

Ceiitroaeia ep. CPATU 315 - 2,677 	efghij 1,686 	cde 
Chaaaecri ata rotuadfofla CPÀ!D 559 - 2,179 	fgh1 4,469ab 
Cbaiaecriata rotudifolia CPATU 561 - 0,819 2,163 	cd 
Chauaecriata ap. CPA!U 568 - 1,810 	ghij 2,411 bcd 
Clitoria ternatea - - 0,013 	e 
Crotaarla juxicea CPTU 28 0,518 b 0,721 	ij 0,695 	de 
Crotalarla pallida - - 2,053 	cde 
Crotalaria panflna - 4,280 	cdefg 2,513 bcd 
Crotslaria apectablila - 1,494 	hij 2,513 bcd 
Deuodiui ova JlfolIui CU? 350 - 7,362ab 0,640 	de 
Dioclea gulanenaia CPt1J 401 - 8,723abc - 

Dolichos lab lab 0,199 b - - 

Flealagia congesta - 1,210 	i - 

Pueriria pbaaeoloidea 0,111 b - - 

Stylosantbea gulanenais IRI 1022 - 5,146 bcde 1,862 	cde 
Stylosuthes gnlanensla cv. shofleld - 3,291 	efghi - 

Stlzolobiva atterriiui - 8,656a 2,159 	cd 
fephrosia candida CPAT1J 497 - 7,133ab 3,B57abc 

Médias seguidas de ieaia letra no aio eatatiaticaiente diferentes. 

ONCLUSOES 

Com base nos resultados das avaliações realizadas e 
para áreas não adubadas quimicamente, pode-se indicar algumas 
],eguminosae como promissoras para produção de biomassa aérea 
Beca. Sem considerar o tempo de ocupação da área com o cultivo 
da leguminosa, indica-se para Belém Styzolobium atterrimum, 
Tephrosia candida CPATU 497 e, Stylasanthes guianensis IRI 
1022. Para Bragança, Tephrosia candida CPATtJ 497, Cajanus ca-
jan cv. Roraima e Chamaecrista ep. CPATU 566 são as mais indi-
cadas. Para Capitão Poço, Centrosema macrocarpum cv. Cantá, 
Canavalia ensiformia e Centrosema sp. CPAC 1212. 
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